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RESUMO: O trabalho objetivou avaliar a infestação da broca-do-café, no estado de Rondônia. Foram
selecionados três plantios distintos, nos municípios de Rolim de Moura, Ouro Preto do Oeste e Machadinho
do Oeste, apresentando área superior a 3 ha e onde não era efetuado o uso de produtos fitossanitários para
controle de pragas e doenças. As amostragens tiveram início no mês de setembro/99, sendo realizadas
mensalmente, pelo método da “Contagem integral” (Catie, 1997). As variações de infestação entre os
diferentes municípios, foram pequenas ao longo do período de avaliação. No período de colheita
(maio/2000), as infestações atingiram níveis comprometedores para a produtividade e qualidade do café.
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ABSTRACT: The work objectifies to value of the infestation the coffee berry borer in the state of Rondônia.
Three different coffee plantations were selected, in the municipal districts of Rolim de Moura, Ouro Preto
d’Oeste and Machadinho do Oeste, presenting superior area for 3 ha and where no the pesticides were used
for the control of pests and diseases. The samplings begin in the month of september/99, being accomplished
monthly, for the method of "integral score” (Catie, 1997). The infestation variations among the different
municipal districts, were small for the duration of the evaluation period. In the period of harvest of coffee
(may/2000), the infestations reached levels compromising the productivity and quality of the coffee.
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INTRODUÇÃO
A cafeicultura rondoniense, encontra condições edafoclimáticas favoráveis ao seu desenvolvimento, onde a
maioria das variedades das espécies Coffea arabica e Coffea canephora  são cultivadas (Sistema de
Produção para café, 1982), permitindo ao Estado a colocação de quarto lugar como produtor nacional de café
(Coffea sp) e o segundo como produtor de Coffea canephora (café robusta) (Agrianual 98, 1998).
No que diz respeito aos  fatores agronômicos e ambientais, os maiores competidores da produção cafeeira,
em Rondônia, têm sido as pragas,  destacando-se como a principal delas,  a broca-do-café (Hypothenemus
hampei). De acordo com Benassi  & Carvalho (1994) essa espécie é responsável por grandes perdas na
produtividade, principalmente do café Conilon, Coffea canephora, cultivado em regiões de baixas altitudes e
temperaturas elevadas, o que proporciona condições favoráveis ao seu desenvolvimento. O inseto se alimenta
e se multiplica desde os frutos verdes até os secos, provocando tanto danos diretos como indiretos, que,
muitas vezes, passam desapercebidos, como a queda de frutos verdes.
Nos frutos pequenos com conteúdo quase líquido “chumbinho”, ou frutos maiores, mas cujos cotilédones
estão quase líquidos o dano principal consiste na queda prematura dos frutos, com a consequente redução na
produção de grãos maduros. Sem dúvida, o maior dano é causado quando as fêmeas colonizam frutos em
estádio verdolengo ou maduro. Nesta fase, a fêmea perfura o grão, escava as galerias e oviposita (Guharay &
Monterrey, 1997).
Reis et al. (1974) estudando a flutuação populacional da broca-do-café, concluíram em resultados
preliminares, que há grandes diferenças de infestação na percentagem de frutos broqueados, as quais podem
variar em relação ao local e ano, demonstrando a importância de amostragens periódicas para a determinação
do início do controle dessa praga. Para Souza & Reis (1997) as infestações da broca, podem ser influenciadas
por diversos fatores, tais como: clima, colheita, sombreamento e espaçamento, e altitude.
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Este trabalho, objetivou verificar a infestação da broca-do-café, mediante a análise de resultados preliminares
para determinação da flutuação populacional da praga no estado de Rondônia.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados três lavouras distintas de café “Conilon” nos municípios de Rolim de Moura, Ouro Preto
do Oeste e Machadinho do Oeste, apresentando área superior a 3 ha e onde não se efetuava o uso de produtos
fitossanitários para controle de pragas e doenças.
As amostragens tiveram início em setembro/99, sendo realizadas mensalmente, pelo método da “Contagem
integral” (Catie, 1997). No período da frutificação, em cada lavoura, foram selecionados cinco pontos
distintos. Em cada ponto, foram escolhidas duas fileiras (uma de frente a outra) e, em cada uma delas, cinco
plantas. Em cada planta foi escolhido um ramo inteiro, do qual colheram-se os frutos.  Na primeira planta
escolheu-se um ramo situado entre as porções média e superior, na segunda, entre as porções média e inferior
e assim por diante até a décima planta do ponto selecionado. De acordo com a relação frutos broqueados e
não broqueados nas amostragens realizadas, foi estabelecida a percentagem de frutos infestados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados apresentados na Tabela 1, foram resultantes de amostragens realizadas nos meses de setembro a
novembro de 1999, e de janeiro a maio de 2000, período da safra do café em Rondônia. Verifica-se que em
todos os municípios, no início da frutificação, não houve ataque de broca. Estes resultados confirmam a
afirmação de Guharay & Monterrey (1997) de que nessa fase os frutos encontram-se pequenos e com
conteúdo quase líquido (chumbinho), ou mesmo maiores, mas cujos cotilédones estão quase líquidos,
portanto com consistência inadequada para infestação do inseto. Essa condição não elimina a possibilidade
dos frutos serem atacados, pois segundo Souza & Reis (1997), embora não seja comum, esses frutos podem
ser perfurados, mas a broca não chega a ovipositar.
A partir de outubro constatou-se incidência do ataque de broca nos municípios de Rolim de Moura e
Machadinho do Oeste. Nos cafezais de Ouro Preto d’Oeste a infestação foi verificada a partir de novembro,
com um aumento gradativo até o final da colheita. Nos municípios de Rolim de Moura e Machadinho do
Oeste não foi continuamente crescente a percentagem de infestação nos períodos amostrados. Essa
ocorrência provavelmente seja devida ao ataque da broca não se dá uniformemente na lavoura (Souza & Reis
1997). Variação semelhante foi relatada por Montoya-Restrepo (1999), cuja percentagem média de
infestação da broca em Catalina (Colômbia), nos meses de julho, agosto, setembro e outubro foram de 19,75;
17,36, 19,17, e 28,77%, respectivamente. A análise destes dados evidenciam que ao longo de determinado
período pode ocorrer variação na intensidade de ataque, possivelmente relacionado ao ciclo biológico e
condições climáticas para a multiplicação dos insetos.
Ainda de acordo com os dados constantes na Tabela 1, observa-se que as variações de infestação entre os
diferentes municípios, foram pequenas ao longo do período de avaliação. A partir do mês de março
constataram-se infestações superiores a 3%, as quais atingiram proporções que requereriam a realização de
controle da praga, uma vez que essa medida deve ser tomada quando a infestação situar-se entre 3% a 5%
(Galo et al, 1988 e  Souza & Reis, 1997).
De uma maneira geral, os resultados obtidos estão coerentes com a afirmação de Guharay & Monterrey
(1997) de que o aumento da população da broca está determinado pela disponibilidade de frutos de café
aptos para a oviposição, alimentação e desenvolvimento desse inseto. Também verifica-se que as infestações
atingiram níveis no período de colheita (maio/2000), comprometedores para a produtividade e qualidade do
café. Conforme estimativa de perda de peso estabelecida por Reis & Souza (1984, 1986), para as condições
de infestação apresentadas, haveria uma perda de peso no café beneficiado entre 6,7 a 8,2%.
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Tabela 1. Percentagem de infestação da broca-do-café em frutos coletados na planta, na época da
frutificação, nos municípios de Rolim de Moura, Ouro Preto do Oeste e Machadinho do Oeste, durante os
períodos de setembro a dezembro/1999 e janeiro a maio/2000.

Infestação (%)

Municípios

Ano Meses Rolim de Moura Ouro Preto Machadinho

Setembro 0 0 0

1999 Outubro 0,87 0 0,81

Novembro 3,75 0,32 2,14
Dezembro 1,54 0,11 0,98

Janeiro 1,8 0,34 1,45
Fevereiro 4,71 0,99 1,38

2000 Março 2,56 1,31 5,24
Abril 12,35 5,99 14,55
Maio 38,04 33,59 40,87

CONCLUSÕES
As variações de infestação da broca-do-café entre os diferentes municípios foram pequenas ao longo do
período de avaliação;
A partir do mês de março as infestações da praga atingiram dimensões que requereriam a realização de seu
controle;
Os níveis de infestação no período de colheita (maio/2000), foram comprometedores para a produtividade e
qualidade do café.
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